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Ata da vigésima Sessão Ordinária do ano de dois mil e dezessete, realizada em quatro de maio, às 

dezenove horas, no Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, onde se fizeram presentes sob a 

Presidência do senhor vereador Alexandre Almeida Dias, os senhores vereadores: José 

Raimundo de Jesus Souza (Vice-Presidente), Edson de Jesus Reis Santos (Primeiro 

Secretário), José Alessandro Santana Farias (Segundo Secretário), Damares Vieira 

Cavalcanti, Emílio de Jesus Sousa, Gileno Santana Alves, Gilson Santos do Rosário, Jaci 

Silvino de Sousa, Josefa Délia Félix dos Reis e Pedro de Jesus Santos. Em seguida, foram 

apresentadas as seguintes proposições: Indicação 052/2017 - Ao Excelentíssimo Senhor Prefeito 

Everaldo Iggor Santana de Oliveira, solicitando o que segue: 1. “Providências junto aos órgãos 

competentes, voltadas para a construção de redutores de velocidade na Rodovia Pedro Almeida 

Valadares, nas proximidades do Conjunto Habitacional Silvino Augusto de Souza” e a 

Indicação 053/2017 - Ao senhor João Ramalho Barreto Conceição, Secretário Municipal de 

Obras e Urbanismo, solicitando o que segue: 1.“Providências emergenciais voltadas para a 

construção de rede de esgoto entre a Avenida Simão Dias e a Rua José Orlando de Oliveira, no 

Bairro Fazendinha”, respectivamente de autoria dos senhores vereadores Jaci Silvino e Dii de 

Nilo.  A seguir, procedeu-se a leitura da Ata da Sessão anterior, sendo aprovada sem qualquer 

contestação. A seguir, deu-se início ao Grande Expediente, no qual o senhor Presidente publicou 

convite da Secretária Municipal de Planejamento, senhora Rita de Cássia Fônseca dos Santos, 

convidando para participar da Audiência Pública, que discorrerá sobre a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias – LDO e o Plano Plurianual 2018/2021, que ocorrerá no dia 11 de maio, das 8 às 

12 horas no Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde. Publicou ainda, o ofício do Sindicato 

dos Trabalhadores da Indústria da Purificação e Distribuição de Água e Serviços de Esgoto do 

Estado Sergipe SINDISAM, no qual o senhor José Sérgio Passos, representante do sindicato 

requereu autorização da Casa Legislativa, para utilizar a Tribuna Livre, com o objetivo de discutir 

com os vereadores a não entrega da concessão da água do município de Poço Verde, para a 

iniciativa privada. Por conseguinte, assumiu a Tribuna a senhora Fátima Silva Oliveira, servidora 

do INSS que inicialmente falou sobre a importância da Avaliação Social para Concessão dos 

Benefícios de Prestação Continuada - BPC.  A oradora falou sobre os diversos serviços que tem 

sido extintos na Previdência Social no último ano, e ainda, sobre a desconstrução do Serviço 

Social e Serviço de Reabilitação Social, retirada da avaliação social da pessoa com deficiência 

para acesso ao BPC. Explicou que, desde 2009, quando a pessoa portadora de deficiência busca o 

BPC,  passa pela avaliação social, que analisa as condições socioeconômicas e ambientais em que 

aquela pessoa vive, depois passa para a perícia médica, e constatada a necessidade, passa a receber 

o benefício. Afirmou que depois que essa avaliação foi implantada, tornou-se mais justo e amplo o 

acesso ao benefício, que era muito difícil de ser conseguido, já que a pessoa passava apenas pela 

perícia. Além disso, ela afirmou que a Reforma da Previdência, também prevê a retirada da 

avaliação social para a aposentadoria da pessoa com deficiência, que trabalha e contribui para a 

Previdência, e que atualmente tem direito a uma diminuição no tempo de contribuição. Destacou 

que, se aprovada a Reforma, o usuário, o beneficiário, ou requerente terá muita dificuldade para 

acessar o seu direito, que lutou tão arduamente para alcançá-lo, pois vai passar para os moldes 

anteriores a 2009. A oradora comentou ainda, que no dia 08 de maio, todos os Assistentes Sociais 

e Profissionais dos Serviços de Reabilitação Profissional do INSS, do Brasil se mobilizarão num 

ato, contra a Reforma da Previdência Social e Contra o desmonte do Serviço de Saúde do 

Trabalhador, por isso pediu o apoio da Casa Legislativa, como também apoio dos Sindicatos e da 

Sociedade Civil, para que não deixem que estes serviços deixem de existir. Na oportunidade, a 

senhora vereadora Josefa Délia Félix dos Reis comentou que esta é uma luta justa, e que vai 

atingir toda a sociedade de um modo geral, principalmente os assistentes sociais, e profissionais da 
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área por isso é de suma importância, que as pessoas apóiem esta luta contra a reforma da 

previdência. Depois, o senhor Presidente explicou que, muito mais que os assistentes sociais, os 

usuários serão mais prejudicados, pois terão o acesso dificultado aos benefícios previdenciários. 

Continuando, a oradora leu o manifesto dos Profissionais, do Serviço Social do INSS, contra a 

Reforma da Previdência e pediu que os vereadores assinassem o documento, que será levado para 

o ato em Aracaju no dia 08 de maio. E, concluiu pedindo que toda a sociedade se mobilize contra 

as Reformas que o Governo vem fazendo, que estão extinguindo os direitos dos brasileiros.  A 

seguir, o senhor vereador Pedro de Jesus Santos falou que é muito importante à presença da 

senhora Fátima Silva, para debater este assunto tão importante na Casa Legislativa, que é a caixa 

de ressonância da sociedade, para que mais pessoas tenham acesso a estas informações. Na 

oportunidade, ele comentou que após a visita da servidora Fátima Silva Oliveira em outra data a 

Casa Legislativa, para falar sobre o assunto, o edil se inquietou e buscou o deputado federal que 

apoiou, o senhor Valadares Filho e abordou o tema com ele. O edil contou, que apresentou estas 

situações ao deputado, e destacou que apesar de Valadares ter sido a favor do impeachment tem se 

demonstrado contrário às Reformas que o Governo tem apresentado, além de estar apoiando e 

ponderando sua posição sobre estes temas.  O edil sugeriu que os colegas vereadores possam levar 

essas colocações aos deputados que apoiaram, para que estes sejam contrários a estas Reformas, 

para que os trabalhadores não percam os direitos conquistados, e o país não regrida socialmente. 

E, enfatizou ainda, que os Assistentes Sociais além de estarem lutando pela categoria, também 

estão preocupados com os direitos das pessoas que, futuramente precisem acessar aos benefícios 

da Previdência Social, isso, legitimando ainda mais a luta da classe, e, concluiu sua participação 

manifestando apoio a causa em questão. Por conseguinte, o senhor Presidente agradeceu e 

parabenizou a senhora Fátima Silva Oliveira pela explanação, e destacou que tem acompanhado 

através das redes sociais, a luta da classe, pela manutenção, principalmente dos direitos das 

pessoas que mais precisam, por isso, demonstrou total apoio à causa. E mais, contou que 

atualmente é difícil para algumas pessoas conseguirem a concessão de benefícios mesmo com a 

avaliação social, pois alguns peritos dificultam o processo ao bel prazer, e a Reforma dificultará 

ainda mais a vida das pessoas portadoras de necessidades especiais que precisam desses 

benefícios, por isso a avaliação não pode deixar de existir. Continuando o Grande Expediente, o 

senhor vereador José Raimundo de Jesus Sousa falou que algumas pessoas dizem que a saúde do 

município está uma maravilha, e indagou: como a saúde do município está boa, se em 124 dias de 

gestão, nenhum exame de sangue sequer foi marcado pelo município? Comentou ainda, que o 

Hospital local não tem nem lençóis para cobrir as camas, para que o paciente possa repousar mais 

confortavelmente. O edil falou também sobre a casa de apoio em Aracaju, e destacou que a colega 

Damares Vieira havia comentado em uma das sessões que a Prefeitura estava providenciando, e 

que a casa que encontrou para alugar, estava muito cara, e até o momento nenhuma resposta foi 

dada para este problema. Chamou a atenção o orador que, a Prefeitura acha caro manter uma casa, 

para atender a população, no entanto mantém doze secretarias no município. Falou ainda, sobre o 

lixão existente no povoado Rio Real, e destacou que na gestão passada, alguns vereadores 

visitavam a comunidade continuamente e tiravam fotografias da situação do lixão, mas nessa 

gestão, nenhum dos vereadores teve a preocupação de visitar a comunidade, e afirmou que isso 

não é política, e a administração deve observar a população, e resolver os problemas da 

comunidade. Na oportunidade, o edil falou também sobre o curso que participou na semana 

passada, e destacou que o senhor vereador Gileno Santana Alves afirmou que, os edis viajaram, 

porque fizeram acordo para votar no Presidente, mas ele explicou que essa afirmação é caluniosa, 

e que ele deve respeitar os colegas e o povo, pois os vereadores foram para o curso, para se 

capacitar, para fiscalizar melhor o município. E mais, afirmou que não tem o costume de „ se 
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vender‟, pois é um homem honesto e íntegro.  A seguir, o senhor vereador Edson de Jesus Reis 

Santos comentou que as afirmações feitas pelo colega José Raimundo resultam do convívio que 

ele tem com o povo, pois o colega edil transporta muitas pessoas em seu veículo para o hospital 

local, e muitas vezes não tem o atendimento que precisam. E mais, disse que o colega não está 

pedindo melhorias para si, mas para a própria população que anseia melhores serviços, 

principalmente na área da saúde, e este é o papel do vereador. Comentou também que, quando o 

vereador entra pela primeira vez nesta casa, por mais que tenha se profissionalizado em alguma 

área, não tem experiência do que é a vida pública, por isso ele respeita os colegas que estão nesta 

Casa, por diversos mandatos, pois se continuam legislando é porque o povo aprovou. Na 

oportunidade, o edil falou que há muito tempo percebeu que a educação e o conhecimento são o 

caminho para o desenvolvimento do ser humano, por isso, ele sempre buscou estudar, para ter uma 

vida melhor, e em 2007 ele passou no concurso da Prefeitura de Poço Verde, para o cargo de 

motorista, e não compreende porque o colega Gilson do Rosário tem feito diversas afirmações 

levianas a seu respeito, com documentação que conseguiu através do SINTESE, informando para 

a população que ele estava recebendo salário indevidamente. Salientou que se entristece, com tal 

atitude, pois mesmo que essas informações fossem verdadeiras, não seria culpa dele, e sim do 

gestor, pois efetivamente trabalhou. No entanto, lamentou que os colegas vereadores utilizam-se 

os discursos na Tribuna, para desvirtuar a opinião das pessoas a respeito dele. Além disso,  

reafirmou que desde 04 de janeiro não é mais servidor do município de Poço Verde, pois pediu 

exoneração de seu cargo, e não fez como outros, que recebiam sem trabalhar. Comentou ainda, 

que o colega Gilson Rosário afirmou que ele era diretor de transportes, mas explicou o orador que 

nunca ocupou essa função, embora pudesse assumir, mas nunca quis. O edil mostrou um 

documento da Prefeitura Municipal, que demonstra a fonte que Prefeito pagou os seus últimos 

vencimentos, o que demonstra que não havia nada errado, com a fonte pagadora do servidor, pois 

ele era motorista. O edil recomendou que o colega deixasse de lado a frustração de não ter sido 

eleito Presidente desta Casa, e não fizesse o papel de juiz, pois ele não é, e mais pediu que parasse 

de atacá-lo sem ter fundamentação nos argumentos. O edil comentou ainda, que não está nesta 

Casa para defender governo algum, mas para defender os direitos do povo, e é dever dos 

vereadores cobrar e fiscalizar o Poder Executivo, e continuará cobrando, enquanto não tiver 

respostas sobre o que foi solicitado por esta Casa, e destacou as várias Indicações que foram 

apresentadas, entre elas, a cobrança de alguns medicamentos no Hospital, equipamentos, 

ambulância, casa do estudante, transporte universitário, Lei da Transparência,  entre outras já 

apontadas pelo colega José Raimundo. Afirmou ainda, que tem responsabilidade no que apresenta 

e fala nesta Tribuna, e pediu que os colegas respeitassem o decoro parlamentar e o código de ética 

da Casa, pois  nunca atacou nenhum colega individualmente, e suas cobranças são única e 

exclusivamente ao governo municipal, para que os munícipes tenham uma melhor qualidade de 

vida, e que este seja um dos melhores governos que a cidade já teve. Na sequência afirmou o 

orador que, enquanto os vereadores estão se digladiando nesta Casa, as pessoas que mais precisam 

estão sofrendo, por isso, tem orado pela Câmara de Vereadores, para que essas situações parem de 

acontecer e, que todos os vereadores se unam e se voltem para os problemas da sociedade 

poçoverdense, que clama por mudanças. Pediu que os munícipes continuassem indo às Sessões e 

acompanhado pela internet, pois é de suma importância a participação da sociedade, concluiu o 

orador. Por conseguinte, o senhor vereador José Alessandro Santana Farias parabenizou à 

senhora Fátima Silva Oliveira, pela luta que está travando na defesa dos direitos dos que mais 

precisam, e destacou que faz parte da luta sindical e compreende que a luta é louvável, e se 

colocou à disposição para assinar o manifesto, como também para apoiar o movimento em 

Aracaju, caso seja necessário. O edil comentou ainda, que direitos adquiridos jamais devem ser 
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retirados, e relembrou uma Lei recentemente aprovada nesta Casa, concedendo 5% de regência de 

classe, para os professores que estiverem em sala de aula, mas até agora o Poder Executivo não 

cumpriu.  O edil aludiu também à fala dos colegas vereadores na sessão passada, que disseram que 

os edis não estiveram presentes para não aprovar o Projeto de reajuste, mas chamou a atenção o 

orador que há uma grande diferença entre apresentar e aprovar um projeto, e certamente os 

colegas mais veteranos tem ciência dessa diferenciação, bem como da apresentação da pauta da 

Sessão, que segundo o Regimento Interno é apresentada vinte e quatro horas antes do início das 

Sessões. Explicou que até o meio dia do dia 27 de abril, o Projeto de Lei de reajuste salarial dos 

servidores não havia chegado à Câmara, por isso os vereadores decidiram prosseguir a viagem. E 

mais, enfatizou que todos os cursos que participou foram com o intuito de aprender a legislar, mas 

lamenta que alguns colegas não compreendam que este é o real papel do vereador, e preocupam-se 

apenas em fazer assistencialismo. Depois, o senhor vereador José Alessandro reconheceu também 

que, o assistencialismo é importante, e ele também o realiza, e mesmo que não fosse vereador, não 

vê problema algum de socorrer uma pessoa que está precisando de ajuda. Lamentou ainda, que 

alguns vereadores criticaram a sua ausência na sala de aula, mas explicou que é um direito do 

professor perder a aula, como também é um dever pagar pela sua ausência, sob a penalidade de ter 

seus vencimentos descontados, mas  afirmou que gostaria que o mesmo acontecesse com os 

vereadores que faltassem sem justificativa. O edil afirmou ainda, que o colega Gileno Santana 

Alves criticou os vereadores que foram ao curso, mas relembrou que o edil fez uma viagem para 

Paulo Afonso/BA, e em momento algum comentou nas Sessões, que recebeu diárias para 

participar da viagem, no entanto, ele afirma que os colegas só viajaram porque votaram no 

Presidente. O edil falou ainda, que o Portal da Transparência da Câmara está funcionando, mas 

até o momento, o da Prefeitura não está apesar do colega Gilson do Rosário ter afirmado em uma 

das Sessões, que estaria funcionando a partir do dia 28 de abril. Na oportunidade, o edil falou que, 

a advogada da Casa foi contratada para atuar em defesa da Casa Legislativa, e não em causas 

próprias dos vereadores, como também de amigos ou eleitores dos vereadores. No entanto, se ela 

não tem comparecido como deveria a esta Casa, isso pode ser resolvido através de conversa, só o 

que não pode é afirmar que ela tem a obrigação de fazer algo, para o qual ela não foi contratada. 

Falou também, sobre a tramitação dos Projetos de Lei, que devem respeitar os procedimentos 

legislativos descritos no Regimento Interno, como também as Comissões Permanentes da Casa 

têm a hombridade de convidar os representantes dos sindicatos de classe, para discutir os Projetos, 

para verificar se está de acordo com o que foi negociado com os servidores, por isso, ele se 

surpreendeu com as afirmações de alguns colegas veteranos, em relação ao assunto. Disse ainda, 

que o Projeto de reajuste foi apresentado apenas na Sessão do dia 02 de maio, e os vereadores que 

disseram que o Projeto não foi aprovado no dia 27 de abril não compareceram a Sessão do dia 02 

de maio.  O edil comentou ainda, que o curso que participou foi de grande aproveitamento, e que 

se tiver oportunidade participará de outras capacitações, pois é ávido pelo conhecimento, e está 

aprendendo a fazer o verdadeiro papel do vereador, e se está incomodando os demais é porque está 

dando certo. Parabenizou mais uma vez o Prefeito, pelo evento no dia 1º de maio, em homenagem 

aos trabalhadores, e lamentou a falta da corrida da Santa Cruz, um evento tradicional da cidade. 

Na ocasião,  destacou que o Prefeito acertou na escolha do Diretor de Esporte, mas errou na 

nomeação do Secretário Municipal de Esportes, pois não entende nada sobre o assunto, e sugeriu 

que o Prefeito nomeie o titular da pasta de Agricultura, e extinguisse algumas Secretarias, para 

poder alugar a casa de apoio para o município em Aracaju. O edil destacou ainda, que não tinha 

conhecimento que, mensalmente um ex-vereador, que atualmente é Secretário Municipal de Obras 

e Urbanismo registrava fotografias do aterro sanitário do povoado Rio Real, e cobrava do ex-

prefeito a resolução do problema, mas atualmente, responsável pela pasta, ainda não tomou 
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qualquer providência sobre o assunto, e destacou que o mesmo ocorria no povoado Saco do 

Camisa, mas através dos esforços da comunidade, e de um Projeto realizado pela escola 

municipal, o Prefeito anterior retirou o lixo daquela região, e os moradores da localidade, se 

comprometeram a manter o local limpo, concluiu o orador. Depois, o senhor vereador Pedro de 

Jesus Santos falou que o Presidente Alexandre Almeida Dias tem conduzido a Casa de forma 

imparcial e coerente, e os demais colegas da bancada de oposição tem feito o seu papel trazendo 

informações pertinentes, e os anseios da população. Destacou que, de maneira rotineira utilizará a 

Tribuna, para valorizar o seu mandato, bem como para representar as pessoas que o elegeram, pois 

foi o terceiro vereador mais votado, porque as pessoas reconheceram o seu trabalho, e, tem 

credibilidade, nem por isso, ele acredita ser melhor que os outros. Apesar de alguns colegas 

afirmarem, que o edil não disponibiliza um carro para realizar assistencialismo. Informou em 

seguida que possui outros recursos, para ajudar aquelas pessoas que o abordam, no entanto, ele 

não costuma divulgar o que faz, pois faz de bom grado, e se as pessoas entenderem no período 

eleitoral, que ele merece o voto delas, ele agradece. Disse ainda, que obteve sucesso nas últimas 

eleições, mas relembrou que em 2004 não foi vitorioso, e destacou que, está nessa Casa, pela sua 

trajetória, pelo respeito e trabalho que tem trilhado ao longo dos anos. O edil comentou que, 

enquanto foi Presidente da Câmara, na gestão de 2013 a 2016, apesar de ocupar a bancada de 

situação, manteve uma conduta imparcial e muito articulada entre os vereadores, fazendo com que 

o Poder Legislativo, mesmo sendo heterogêneo, fosse ao mesmo tempo harmonioso. E mais, 

destacou que naquela época, apresentou 166 proposituras entre elas, Indicações, Projetos de Lei e 

Requerimentos, mas boa parte delas não foi atendida pelo Prefeito anterior.  Ele afirmou que, no 

fim da sua gestão teve o cuidado de distribuir para todos os novos vereadores eleitos, uma cópia 

do Regimento Interno e da Lei Orgânica Municipal, para que os vereadores pudessem realizar 

seus estudos, e saber qual o seu papel na Casa Legislativa, pois reconhece que para os vereadores 

calouros é uma realidade nova, e é de grande importância se capacitar, para que realizem um 

trabalho mais profícuo e coerente. Ele afirmou que, apesar de inexperiente, o Presidente 

Alexandre Dias tem feito uma gestão muito eficiente, responsável e de forma democrática, agindo 

sempre dentro da lei, de acordo com os princípios da administração pública. Disse ainda, que é 

obrigação de todos os vereadores respeitarem todas as leis, principalmente a Constituição Federal 

e a Lei Orgânica do Município, e fazer com que elas sejam cumpridas, pelo Poder Executivo 

Municipal. Disse ainda, que para ele é uma honra ser vereador, e mais ainda, ser líder da bancada 

de oposição, e reconhece que recai sobre si o peso de representar com mais respeito e 

responsabilidade toda a população poçoverdense, assim como de chamar a atenção do Prefeito 

Municipal para os problemas do município. Na oportunidade, o edil falou mais uma vez sobre o 

afastamento do Prefeito, e da obrigação de informar a esta Casa, a ausência do chefe do executivo, 

por período superior a 10 dias, constante no artigo 60 da Lei Orgânica Municipal. Ele mencionou 

ainda, que o Poder Executivo está sendo omisso e ineficiente, pois não está cumprindo as leis ora 

aprovadas pelo Poder Legislativo, bem como não encaminhou as respostas aos Requerimentos 

001,003 e 005/2017 solicitando diversas informações ao Poder Executivo, e foram todos 

aprovados por unanimidade e protocolados no dia posterior à sua aprovação, mas até o momento 

nenhum deles foi atendido.  Disse ainda, que esteve juntamente com os colegas no Ministério 

Público local, para conversar com o Promotor, a fim de saber quais procedimentos adotar, para 

cobrar as leis que não estão sendo cumpridas pelo Poder Executivo, a exemplo da Lei da 

Transparência, Lei do Piso Nacional do Magistério, com o respectivo retroativo e Regência de 

Classe dos Professores. E, reafirmou que os vereadores estão apenas cumprindo o seu papel de 

fiscalizar, cobrar e exigir, mas não se deve esperar muito da bancada de situação, concluiu o 

orador. E, por não haver oradores inscritos para se manifestarem no Grande Expediente deu-se 
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início à Ordem do Dia. Na Ordem do Dia foram apresentados os Pareces Favoráveis das 

Comissões Pertinentes ao Projeto de Lei 915/2017- “Dispõe sobre a denominação de Residencial 

e Via Pública, localizados no Bairro Fazendinha, na sede desta municipalidade (Residencial 

Pérolas de Poço Verde - Rua Maria Lídia dos Santos)”, Projeto de Lei 917/2017 - “Concede 

reajuste salarial aos servidores públicos do Município de Poço Verde e dá outras providências”; 

Projeto de Lei 919/2017 - “Estabelece as atribuições dos Cargos de Provimento Efetivo da 

Câmara Municipal de Poço Verde, instituídos através da Lei Municipal 590/2011”; Projeto de 

Leis 920/2017 - “Dispõe sobre a Estrutura Administrativa da Câmara Municipal de Poço Verde, 

ficando alterada a Tabela de Cargos Comissionados constante na Lei Municipal 677/2015, define 

atribuições e dá outras providências”. Depois os Projetos de Lei 915, 917, 919 e 920/2017 acima 

já descritos, submetidos em discussão e em seguida foram colocados em votação, obtendo como 

resultado: APROVAÇÃO POR UNANIMIDADE, EM PRIMEIRA VOTAÇÃO. E, por não 

haver outras matérias para serem discutidas e votadas na Ordem do Dia, ou edis para se 

manifestarem nas Considerações Finais, o senhor Presidente declarou por encerrada a Sessão, 

ficando todos convocados para naquela noite de quatro de maio de dois mil de dezessete, às vinte 

horas e quarenta minutos, realizarem Sessão Extraordinária, e para constar eu, vereador Edson de 

Jesus Reis Santos, lavrei a presente Ata e abaixo subscrevo.  

  

Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, em quatro de maio de 2017. 
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